www.monografias.com.br

Características e conceitos dos formandos do Curso de Medicina da UFMG
Caractheristics and opinions of medical graduating students of the Federal University of Minas Gerais, Brazil
Características y opiniones de los graduados de medicina de la Universidad Federal de Minas Gerais, Brasil
por Joel Alves LamounierI; Anna Luiza Gervásio da Fonseca TorgaII; Gisele Lemos Fernandes LeiteII - jalamo@medicina.ufmg.br 
Artigo original: Pediatria (USP), São Paulo-SP, v. 24, n. 3/4, p. 85-92, 2003. 
1. Resumo
2. Abstract
3. Resumen
4. Introdução
5. Casuística e métodos
6. Resultados
7. Discussão
8. Conclusões
9. Referências

1. Resumo
Objetivo: conhecer características e conceitos dos formandos dos Cursos de Medicina (Grupo Medicina) em comparação com os de outros cursos de uma Universidade Federal (Grupo UFMG).
Casuística e métodos: foram avaliados os formados dos cursos da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, MG, do ano de 1999. A coleta de dados foi feita através de um questionário com 50 questões fechadas - 15 sobre aspectos socioeconômicos e culturais; 8 sobre atividades extracurriculares; 14 com opiniões sobre o curso e 6 sobre perspectivas de novos cursos e trabalho. Foram comparadas as proporções de respostas em cada questão para o Grupo Medicina e o Grupo UFMG através do software Minitab. 
Resultados: o Grupo Medicina teve resultado mais favorável - quanto ao nível educacional dos pais e econômico, habilidades de leitura de segundo idioma, maior atividade acadêmica extracurricular e menor proporção de trabalho não universitário. O conceito sobre o curso e expectativas de estudo futuro foram também mais favoráveis.
Conclusões: condições socioeconômicas favoráveis dos alunos e, possivelmente, a cultura da qualidade nos cursos de medicina, parecem ter favorecido a dedicação, o aproveitamento e as perspectivas dos formandos de Medicina.
Descritores: Educação médica. Estudantes de medicina. Avaliação. Avaliação educacional. Características culturais. Fatores socioeconômicos. Questionários, utilização.
2. Abstract
Objective: to identify caracteristics and concepts of graduating students in Medical School (Medical Group) in comparison to other areas of the Federal University (UFMG Group). 
Casuistic and methods: graduating students at the Federal University of Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, MG, Brazil were evaluated during the year of 1999. Data collection was obtained through a questionaire of 50 closed questions - 15 about social, economic and cultural aspects; 8 about extracurricular activities; 14 about students opinions of the course and 6 about perspectives of new courses and job opportunity. The software Minitab was used to compare proportions of answers for each question from the Medical Group and the UFMG Group. 
Results: the Medical Group had a more favorable results for - the parents' educational background, the parents' economic level, the reading ability in a second language, the extracurricular academic activity and a minor proportion of non academic job. The concept about the course and the expectations of future studies were also more favorable.
Conclusions: favorable students' socioeconomic conditions and possibly the quality culture in Medical Schools seemed to favor the dedication, enrichment and perspectives of graduating students of Medicine.
Keywords: Education, medical. Students, medical. Evaluation. Education measurement. Cultural characteristics. Socioeconomic factors. Questionnaires, utilization.
3. Resumen
Objetivo: conocer las características y opiniones de los graduados de los Cursos de Medicina (Grupo Medicina) en comparación con los de otros cursos de una Universidad Federal (Grupo UFMG). 
Casuística y métodos: fueron evaluados los graduados de los cursos de la Universidad Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, MG, Brasil, del año 1999. La colecta de datos fué realizada através de un cuestionario con 50 preguntas cerradas - 15 sobre aspectos socioeconómicos y culturales; 8 sobre actividades extra-curriculares; 14 con opiniones sobre el curso y 6 sobre las perspectivas de los nuevos cursos y trabajo. Fueron comparadas las proporciones de respuestas en cada pregunta para el Grupo de Medicina y el Grupo de la UFMG através del software Minitab.
Resultados: el Grupo de Medicina tuvo un resultado mas favorable - en cuanto a nivel educacional de los padres y económico, habilidades para la lectura de un segundo idioma, mayor actividad académica extra-curricular y menor proporción de trabajo no universitário. La opinión sobre el curso y las expectativas de estudio futuro fueron mas favorables. 
Conclusiones: las condiciones socioeconómicas favorables de los alumnos y posiblemente la cultura de la calidad de los cursos de Medicina, parecen haber favorecido la dedicación, el aprovechamiento y las perspectivas de los graduados de Medicina.
Palabras clave: Educación médica. Estudiantes de medicina. Evaluación. Evaluación educacional. Caracteristicas culturales. Factores socioeconómicos. Cuestionario, utilización.
4. Introdução
Em 1994, a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) aderiu ao Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB) do Ministério da Educação (MEC), com o compromisso de realizar um processo contínuo de avaliação de seus cursos de graduação. Assim, a UFMG tem buscado conhecer as limitações e aspectos positivos dos cursos de graduação. Isto proporciona condições para elaboração de projetos pelos colegiados de cursos, visando à melhoria do ensino de graduação e à construção de indicadores de desempenho para os cursos de graduação1-3. O processo compreende avaliações externas e internas. A avaliação interna é periódica, a cada semestre letivo e baseada em questionários de avaliação, respondidos pelos alunos com foco nas disciplinas, professores e condições de aproveitamento do curso. De forma adicional, tem sido feitas avaliações por comissões externas à UFMG, que incluem ex-alunos do curso, conforme recomendações do MEC para o PAIUB.
Como parte integrante do processo interno de avaliação, tem-se procurado conhecer o perfil do formando nos diversos cursos de graduação da UFMG em diversos aspectos4. Isto é feito através de um questionário padronizado que abrange as características socioeconômicas do aluno, a opinião relativa ao curso, a participação em atividades extracurriculares e a expectativa quanto ao futuro profissional. A avaliação é um procedimento voluntário, que tem sido bem aceito pelos formandos de uma maneira geral.
A UFMG é uma universidade pública e gratuita, onde a maior parte dos alunos tem reduzido nível socioeconômico, com implicações tanto no aproveitamento dos cursos, como nas atividades extracurriculares e nas perspectivas de carreira profissional. Os alunos da Faculdade de Medicina parecem constituir um grupo peculiar dentro da Universidade, o de maior nível socioeconômico. Isto devido ao processo seletivo do vestibular, onde os mais bem preparados em escolas privadas logram maior sucesso. Assim, maiores estudos são necessários para fornecer informações específicas deste grupo. O objetivo do presente estudo foi conhecer o perfil dos formandos do Curso de Medicina e o seu conceito sobre o curso em relação aos formandos de outros cursos na UFMG.
5. Casuística e métodos
O instrumento escolhido pela Comissão Permanente de Avaliação para a coleta dos dados foi um questionário escrito com 50 perguntas fechadas, auto-aplicado, com respostas assinaladas em folhas de leitura óptica. A primeira versão do questionário foi elaborada em 1994, modificada em 1995 e 1996. Em 1997, foi definida a versão atual5-7, excluindo-se as 5 últimas questões, pois elas se referem apenas aos cursos que possuem licenciatura. O questionário abrange os seguintes aspectos:
1. Questões sobre a condição socioeconômica e cultural
• se a família possui casa própria (questão n.º 1)
• número de aparelhos de TV que a família possui (questão n.º 2)
• número de automóveis que a família possui (questão n.º 3)
• escolaridade dos pais (questões n.º 14 e 15)
• se o formando lê outra língua sem dificuldade (questão n.º 4)
• acesso a fontes de informações (questões n.º 5 a 8)
• freqüência a programas culturais (questões n.º 9 a 13)
2. Questões sobre atividades remuneradas
• se exerceu atividades remuneradas durante o curso (questão n.º 16)
• tempo de duração (questão n.º 17)
• carga horária (questão n.º 18)
3. Questões sobre oportunidades acadêmicas
• bolsa de monitoria (questão n.º 19)
• bolsa do programa de aprimoramento discente (questão n.º 20)
• bolsa do programa especial de treinamento (questão n.º 21)
• bolsa de iniciação científica (questão n.º 22)
• bolsa de extensão (questão n.º 23)
4. Questões relacionadas com a opinião sobre o curso
• organização do currículo (questão n.º 24)
• clareza quanto aos objetivos e ao perfil profissional (questão n.º 25)
• adequação do currículo ao perfil profissional (questão n.º 26)
• adequação das disciplinas do ciclo básico ao profissionalizante (questão n.º 27)
• regularidade de ofertas de disciplinas optativas (questão n.º 28)
• balanceamento entre aulas práticas e teóricas (questão n.º 29)
5. Questões relacionadas com a estrutura do curso
• disponibilidade de fontes de atualização e informação (questão n.º 30)
• orientação e acompanhamento do aluno pelo Colegiado do curso (questão n.º 31)
• atendimento por parte de órgãos administrativos (questão n.º 32)
• acervo da biblioteca (questão n.º 33)
• disponibilidade de equipamentos audiovisuais (questão n.º 34)
• atualização tecnológica desses equipamentos (questão n.º 35)
• disponibilidade de equipamentos de informática (questão n.º 36)
• unidade prática de ensino (questão n.º 38)
6. Questões sobre as expectativas do formando
• nível de preparo para exercer atividades profissionais (questão n.º 40)
• perspectiva de inserção imediata no mercado de trabalho (questão n.º 41)
• perspectiva de remuneração na carreira escolhida (questão n.º 42)
• avaliação final do curso (questão n.º 43)
7. Questões sobre a intenção de fazer pós-graduação
• se pretende fazer pós-graduação (questão n.º 44)
• se pretende fazer pós-graduação na mesma área de graduação (questão n.º 45)
A casuística do presente estudo abrange parte dos formandos da UFMG do 1o e do 2o semestre do ano de 1999. Os dados foram separados de acordo com o curso de graduação, levando-se em conta os formandos do Curso de Medicina e demais cursos da UFMG. Os procedimentos de leitura de questionários e elaboração do banco de dados foram realizados pelo Centro de Computação da UFMG (CECOM).
A participação do aluno no processo de avaliação foi voluntária e, portanto, o número de questionários respondidos pelos formandos variou entre os cursos (Tabela 1). A amostra foi composta por 225 formandos do Curso de Medicina (69,4%) - aqui denominado Grupo Medicina, e de 1.521 formandos dos demais cursos (49,5%) - denominado no estudo Grupo UFMG.
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Cursos N2 de formandos _Questiondrios respondidos % Respostas
Direito 339 180 53,1
Medicina 324 225 69.4
Letras — Diurno e Noturno 247 80 323
Pedagogia — Diurno e Noturno 238 69 209
Farmécia 217 122 562
Psicologia 198 14 7.1
Engenharia Civ 151 107 709
Educagao Fisica 138 o7 86
Medicina Veterinaria 9 35 357
Ciéncias Bioldgicas - Diuno e Noturmo 97 a7 485
Historia — Diurno & Noturno 93 53 57,0
Ciéncias Contabeis 91 67 736
Belas Artes %0 35 389
AGministragao - Diurno & Noturno 87 44 506
Odontologia 80 5 725
Ciéncias Economicas 79 43 544
Geografia - Diurno e Noturo 7 23 324
Comunicagdo Social 65 a7 723
Ciéncia da Computagao 58 43 741
Matemética - Diurno e Noturno 58 35 603
Arquitetura & Urbanismo 53 23 434
Engenharia Mecanica 52 o 00
Biblioteconomia — Diuno a7 33 702
Engenharia Elétrica 45 41 911
Giéncias Sociais a2 14 333
Fisioterapia 41 39 951
Enfermagem 39 38 974
Terapia Ocupacional 34 29 853
Engenharia Metalirgica 33 27 818
Engenharia de Minas 29 23 793
Engenharia Quinica 29 3 207
Fisica - Diumo e Noturno 29 17 586
Quimica - Diurno & Notuno 34 28 823
Filosofia 20 1 55,0
Misica 18 6 333
Estatistica 17 15 85,2
Geologia 14 2 143

Total 3.395 1746 514




Para avaliar as respostas referentes às questões 24 a 43, contendo a opinião sobre o curso, estrutura do curso e expectativa do formando, foram desenvolvidos escores. Arbitrariamente atribuíram-se valores para cada resposta da seguinte maneira: 5 = muito bom, 4 = bom, 3 = regular, 2 = ruim, 1 = muito ruim. A partir destes valores foram calculadas as médias aritméticas simples para cada questão. O conceito mais próximo do número médio foi considerado o resultado para a questão.
Para a comparação de proporções foi utilizado o software de estatística Minitab, sendo considerados significativos os resultados com valores de p < 0,05.
6. Resultados
Na Tabela 2 estão contidos os resultados relativos às condições socioeconômicas e culturais dos formandos. Pode-se notar que os formandos de Medicina se sobressaem em relação aos da UFMG nos seguintes quesitos: "ler sem dificuldade outra língua", "quantidade de automóveis que a família possui" e "escolaridade dos pais". Porém, no quesito "acesso à Internet" os formandos da UFMG tiveram uma proporção significativamente maior.
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Variavel UFMG# _Medicina ___p

Familia mora em casa prépria (sim) 90% 92% 0359
Assiste noticidrio em TV semanalmente (2 ou mais vezes) 88% 89% 0816
Ve filmes mensalmente (2 ou mais vezes) 4% 6% 0504
L& sem dificuidades outra lingua (sim) 59% 87% 0001
Lé jornal diério semanalmente (2 ou mais vezes) 54% 58% 0244
Acesso & Internet semanaimente (2 ou mas vezes) 46% 36% 0,008
Quantidade de automdveis (2 ou mais) 5% 67% 0001
Visita a site cultural na Internet mensalmente (2 ou mais vezes) 4% 39% 0,181

Escolaridade do pai (superior completo) 37% 55% 0,001
Lé lvro sem relagao com o curso mensalmente (2 ou mais vezes) 35% 31% 0,097
Escolaridade da mae (superior completo) 29% 48% 0001
L& revista semanal de informagdes (2 ou mais vezes) 20% 2% 0184
Quantidade de aparelhos de TV (4 aparethos) 18% 2% 0053
I a concertos mensalmente (2 ou mais vezes) 8% % 0381

I a teatros mensalmente (2 ou mais vezes) 6% 8% 0274

¥ = estatsticaments sanificativo, b = probabiidade. #





Os dados referentes ao exercício de atividades remuneradas externas à Universidade durante o curso estão contidos na Tabela 3. Observa-se que os formandos da UFMG exerceram mais atividades remuneradas que os formandos do Curso de Medicina, durante todo o curso.
[image: image3.png]Tabela 3 — Atividades externas remuneradas dos alunos da UrMG durante o Curso Medico
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Variavel UFMG# _Medicina  p

Exerceu alividade remunerada durante o curso (sim) 73% 54% 0,001
Tempo de duragdo das atividades remuneradas (todo o curso)  29% 9% 0001
Carga horéria trabalhada mensalmente (mais de 30 horas) 23% 0% 0,001

statisticaments signficalivo, p = probabilidade; # = OUlToS CUrSos.




Em relação às atividades acadêmicas extracurriculares, a maioria dos formandos não teve participação. Entretanto, a Monitoria foi exercida em maior proporção pelos alunos de Medicina (Tabela 4).
[image: image4.png]Tabela 4 — Participagao dos alunos do Curso Medico e de outros cursos da UFMG em atividades
extracurriculares. Belo Horizonte, MG.

Tipo de atividade UFMG# Medicina  p
Boisa de programa especial de treinamento (ndo participou) 3% % 0017
Bolsa de programa de aprimoramento discente (ndo participon) 1% 16% 017
Bolsa de monitoria (ndo participou) 21% 3% 0007
Bolsa de extensdo (ndo participou) 21%  16% 0,055
Bolsa de iniciagao Gientifica (ndo partcipou) 33%  38% 0154

estalisicamente Significativo, b = probabiidade; # = OUlros CUrSos.




Quanto à opinião dos formandos sobre o curso e sua habilitação profissional, as respostas foram determinadas a partir do escore estabelecido. Verifica-se que os formandos de Medicina consideraram como boa a habilitação e o curso, enquanto os da UFMG também se consideraram profissionalmente habilitados, mas têm algumas críticas ao curso de graduação (Tabela 5).
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Com relação à intenção de fazer curso de pós-graduação, na mesma área da graduação, a proporção foi semelhante na UFMG e na Medicina, respectivamente 67% e 66% (p = 0,802). Porém, a intenção de prosseguir na mesma área foi maior entre os alunos de Medicina, respectivamente 98% versus 80% para UFMG (p < 0,001). Esta diferença pode, em parte, ser atribuída à residência médica, uma forma de pós-graduação já tradicional na área médica.
7. Discussão
Na interpretação dos dados obtidos neste estudo, é importante fazer algumas considerações sobre o questionário aplicado aos formandos da UFMG. Deve-se levar em conta as limitações tanto do questionário como do processo de seleção da amostra, que depende da participação voluntária dos alunos.
O fato do aluno não ser obrigado a preencher o questionário tem tanto aspectos positivos quanto negativos, com relação à representatividade dos dados obtidos. A obrigatoriedade de responder ao questionário gera um banco de dados mais completo, porém a informação pode ser incorreta por negligência. No sentido de reduzir este evento, tem sido feito um trabalho de divulgação e sensibilização junto aos alunos que enfatiza a importância da avaliação para que a UFMG possa avaliar a qualidade do ensino de graduação. Satisfatoriamente, um elevado percentual dos dois grupos participou do estudo.
Questões operacionais, como a dificuldade de acesso dos Colegiados de Cursos aos formandos, nesta fase de ingresso no mercado de trabalho, têm sido um obstáculo para aplicação dos questionários. No entanto, recentemente, os questionários passaram a ser divulgados na Internet, o que deverá otimizar o acesso aos alunos. O procedimento mostrou-se eficaz com os questionários de avaliação de disciplinas, aplicados aos alunos a cada semestre de forma também voluntária e que teve elevação no índice de resposta na maior parte dos cursos9.
Com relação ao preenchimento incompleto do questionário, por parte de alguns alunos, pode-se supor que o número elevado de questões tenha sido um fator causal, principalmente se houve falta de motivação. Outra possibilidade seria a dificuldade no entendimento das perguntas. No sentido de aprimorar a qualidade dos dados tem-se procurado conhecer a participação, os problemas e a motivação de alunos da graduação nos procedimentos da avaliação8. Esforços têm sido feitos no sentido de aclarar a composição do questionário. Assim, espera-se que progressivamente haja uma melhor qualidade deste instrumento de avaliação.
No que se refere às variáveis socioeconômicas, algumas questões tiveram menor percentual de respostas. A explicação para o baixo percentual de respostas pode estar relacionada à manutenção de privacidade, embora o questionário não seja identificado.
O questionário avaliou, sob a ótica do formando, a qualidade do ensino de graduação oferecido pela universidade, em um balanço final. A pesquisa rotineira semestral fornece informações evolutivas fundamentais tanto para os gestores da universidade quanto para os colegiados dos cursos de graduação, razão pela qual tem sido uma prática executada há vários anos pela UFMG. Ambas são formas complementares de avaliação da graduação e aliam-se a outros instrumentos, tais como o Exame Nacional de Cursos (Provão), Avaliação Discente (PAIUB) e Avaliação de Cursos pela Comissão de Especialistas do MEC. Com isto a universidade tem atuado, via medidas pontuais e projetos, na reformulação do ensino10,11. Entretanto, ainda é necessária a avaliação do curso médico frente aos egressos, que poderiam fornecer informações a partir da vivência como profissionais formados pela UFMG. O estudo com egressos tem sido considerado, porém, ainda não foi implementado em função de considerações metodológicas, operacionais e de recursos para sua realização. Algumas pesquisas proveitosas foram feitas com egressos de alguns outros cursos12.
Na UFMG foi desenvolvida uma cultura da avaliação para os cursos de graduação, a exemplo do que tem sido feito com sucesso pela CAPES na pós-graduação. O estudo com formandos tem gerado informações que são úteis para o planejamento de ações pedagógicas e adequação de estruturas curriculares que irão aprimorar a formação dos futuros graduandos da UFMG. Como se depreende dos aspectos abordados no questionário utilizado na pesquisa, considerou-se que um profissional competente tanto em Medicina quanto em outra área deva ter espírito crítico, iniciativa, interesse cultural e sensibilidade social, condições indispensáveis para a cidadania e o desenvolvimento do país.
8. Conclusões
Foi verificado melhor nível socioecônomico dos alunos formandos do Curso de Medicina e maior nível de escolaridade dos pais destes formandos. Quanto à leitura em uma segunda língua, os formandos de Medicina destacaram-se em relação aos formandos dos demais cursos. O acesso à Internet ainda é pouco comum entre os formandos, em especial os do Curso de Medicina, assim como são infreqüentes algumas atividades culturais. O trabalho externo remunerado durante o curso universitário foi mais freqüente entre os alunos de outros cursos do que no curso médico. Isto possivelmente decorreu da diferença socioeconômica registrada. Uma possível conseqüência é que as atividades extracurriculares foram mais realizadas pelos alunos do Curso Médico. Lamentavelmente, a maioria dos formandos não participou de oportunidades acadêmicas.
Os formandos de Medicina têm opinião mais favorável sobre o curso de graduação do que os dos demais cursos da UFMG. A maior parte dos formandos pretende continuar seus estudos através de cursos de pós-graduação, especialmente os do Curso Médico.
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